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RESUMO - A conscientização ecológica globalizada exige alimentos mais naturais, o que tem
levado ao aprimoramento de medidas de controle integrado, através do uso de métodos alternativos
para a produção de sementes livres de resíduos tóxicos. Com o objetivo de avaliar a micoflora e a
qualidade fisiológica, sementes do algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) com e sem línter, cultivares
CNPA 7H e Precoce 2 foram tratadas, ou não, com os fungicidas químicos pentacloronitrobenzeno
(PCNB), captan, benomyl e tolylfluanid, aplicados puros e também misturados ao extrato de
aroeira (Astronium urundeuva L.) e avaliadas quanto à qualidade fisiológica (germinação, índices
de velocidade de germinação e de emergência em campo) e à ocorrência de fungos. Utilizou-se o
delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 10x2x2 (tratamentos x cultivares x
tipos de sementes), com quatro repetições. Sementes com línter de ambas as cultivares apresentaram
menor qualidade fisiológica. O extrato de aroeira puro não controlou os fungos porém, quando
associado aos fungicidas, captan, benomyl e tolylfluanid, reduziu a incidência de Aspergillus spp.
e Fusarium sp. na cv. Precoce 2. Houve redução na viabilidade e no vigor das sementes deslintadas
tratadas com o extrato de aroeira puro ou associado aos fungicidas. A micoflora foi constituída
principalmente por: Aspergillus flavus, Aspergillus sp., Fusarium sp. e Rhizopus sp.
Termos para indexação: Gossypium hirsutum L., qualidade fisiológica e sanitária.

MYCOFLORA AND PHYSIOLOGICAL QUALITY OF COTTON SEEDS TREATED WITH
CHEMICAL FUNGICIDES AND AROEIRA EXTRACT

ABSTRACT - Worldwide ecological awareness requires more natural foods and products which
has influenced the improvement and utilization of integrated pest management. In this kind of
control, alternative methods are used to protect seeds  to decrease the use of chemical products.
The purpose of this study was investigate the mycoflora and physiological quality of cotton seeds
treated with chemical fungicides and aroeira extract (Astronium urundeuva L.). Cooton seeds
(Gossypium hirsutum L.), with or without lint, CNPA 7H and Precoce 2 cultivars, were treated, or
not, with the chemical fungicides pentacloronitrobenzeno (PCNB), captan, benomyl and tolylfluanid
which were applied pure and mixed with the aroeira extract. The physiological quality was evaluated
by germination, speed emergence index, field emergence and fungi presence. The statistical design
was completely randomized in a factorial 10x2x2 (treatments x cultivars x kinds of seeds) with
four replications. Cotton seeds, with  or without lint, both cultivars showed lower germination and
vigour. Pure “aroeira” extract did not control the fungi, but mixed with the chemical fungicides
captan, benomyl and tolylfluanid, it showed reduction in the incidence of Aspergillus sp. and
Fusarium sp. in the Precoce 2 variety cultivated. There was a reduction in germination and
vigour of seeds without lint which were treated with the pure plant extract pure or with combined
products. The mycoflora consisted basically of Aspergillus flavus, Aspergillus sp., Fusarium
sp. and Rhizopus sp.
Index terms: Gossypium hirsutum L., physiological and healthness quality.
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INTRODUÇÃO

O tratamento químico das sementes constitui uma ma-
neira eficiente e econômica de controlar doenças de plantas
(Neegaard, 1979). A utilização combinada de fungicidas de
amplo espectro tem sido uma das estratégias mais eficazes,
permitindo controlar inúmeros patógenos presentes nas se-
mentes e/ou no solo, além de evitar o surgimento de popula-
ções resistentes (Goulart, 1998).

Em sementes de algodoeiro, estudos realizados em dife-
rentes regiões do país têm demonstrado a eficiência do trata-
mento químico. Os produtos tolylfluanid, fludioxanil,
etridiazole, prochloraz, imazalil, e o  pencycuron, aplicados
em formulações e dosagens diversas, reduziram de forma
variável e eficiente a incidência de fungos em sementes de
algodoeiro, controlando as doenças que causam em condi-
ções de campo (Machado, 1996). Além de controlar patógenos
nas sementes, a aplicação de fungicidas químicos resultou
também na elevação da germinação, conforme foi verificado
para os produtos benomyl, thiram (Teixeira et al., 1997),
tolylfluanid puro ou misturado a outros produtos (Oliveira et
al., 1997),  carbendazin + thiram, cardendazin + proclhoraz
(Machado et al., 1999), carboxin + thiram (Machado et al.,
1999; Patricio et  al., 1999; Machado et al., 2000), proclhoraz
Mn, metalaxil + iprodione e benomyl + carboxin + thiram
(Patricio et  al., 1999). Mais recentemente, a eficiência de
fungicidas químicos no tratamento de sementes de algodoei-
ro foi verificada com a aplicação das misturas triadimenol +
pencycuron + tolylfluanid,  triadimenol + pencycuron e
triadimenol + tolylfluanid no controle do tombamento pós-
emergência (Goulart et al., 2000), e de thiram e tolylfluanid
que reduziram em média, 84% e 76%, respectivamente, do
inóculo inicial de Colletotrichum gossypii var.
cephalosporioides (Prado et al., 2002).

O tratamento com produtos químicos sintéticos consti-
tui, assim, um método comprovadamente eficiente para o
controle de patógenos de sementes. No contexto da agricul-
tura da região Nordeste, verifica-se, porém, para a maioria
dos agricultores, a impossibilidade da adoção e/ou o uso cor-
reto das práticas de controle químico, podendo advir como
conseqüências, problemas ao meio ambiente e à saúde dos
operadores. Assim, deve ser levada em consideração que exis-
te, na atualidade, uma conscientização ecológica globalizada
que exige uma agricultura “mais natural”. Siqueira (2001)
destaca a importância de pesquisas sobre alternativas de con-
trole natural relacionadas à conservação da fauna benéfica e
dos inimigos naturais, e tendo em vista sempre o impacto

ambiental, uma vez que em média são realizadas entre seis e
nove aplicações de defensivos químicos ao longo do ciclo de
desenvolvimento do algodoeiro.

O emprego de produtos naturais extraídos da flora nati-
va poderia constituir-se numa alternativa para melhorar a
qualidade das sementes, pois, segundo estudos realizados com
o uso de extratos (Khan, 1989; Shetty et al., 1989; Kumar,
1990; Malhotra, 1990; Miah et al., 1990; Magalhães, 1996;
Coutinho et al, 1999) e óleos essenciais (Mishra, 1990; Ma-
galhães, 1996), estes foram efetivos no controle de patógenos.
Especificamente com relação ao extrato obtido da entrecasca
da aroeira (Astronium urundeuva L.), no Estado da Paraíba,
esse produto foi usado no tratamento de sementes de  feijão -
Phaseolus vulgaris L. (Coutinho et al., 1999; Felismino et
al., 1999), feijão macassar - Vigna unguiculata (L.) Walp.
(Magalhães, 1996) e pimentão - Capsicum anuum L. (Macedo,
1997), tendo sido verificado o controle total ou parcial de
alguns fungos.

Considerando as possibilidades oferecidas por fungicidas
químicos e por produtos naturais e a necessidade de
revitalização da cotonicultura dentro do contexto agrícola da
região Nordeste, realizou-se o presente trabalho, objetivando
avaliar a qualidade fisiológica e sanitária das sementes do
algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum r. L. latifolium
Hutch), cv. CNPA-7H e Precoce 2, com e sem línter, tratadas
com o extrato de aroeira puro ou associado a fungicidas quí-
micos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas sementes das cultivares CNPA 7H e
Precoce 2, produzidas em campos de multiplicação de se-
mentes básicas conduzidos pelo Centro Nacional de Pesqui-
sa do Algodão (EMBRAPA- Algodão). Parte destas semen-
tes foi submetida ao processo de deslintamento químico com
ácido sulfúrico na proporção de 3 litros do ácido por 25kg de
sementes, sendo posteriormente lavadas em água corrente.
Após secagem natural (8 horas) foram classificadas em mesa
de gravidade na Usina de Beneficiamento de Sementes
(EMEPA-Alagoinha-PB). Em seguida, as sementes (com e
sem línter) foram levadas aos Laboratórios de Análise de
Sementes (LAS) e de Fitossanidade do CCA-Areia-PB, para
serem tratadas (Tabela 1) e, após, avaliadas quanto à qualida-
de fisiológica e sanitária.

O produto natural (extrato de aroeira) foi cedido pelo
Laboratório Fitoterápico da Universidade Estadual da Paraíba,
Campina Grande-PB. As sementes foram misturadas aos pro-
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dutos testados, sendo agitadas para melhor aderência dos
mesmos. Os fungicidas químicos foram utilizados nas dosa-
gens recomendadas pelo seu fabricante (Tabela 1), proporci-
onal à quantidade de sementes disponíveis; o extrato de aroeira
foi diluído em água na proporção de 10%. Após o tratamen-
to, as sementes foram  deixadas a secar sob condições não
controladas durante 24 horas, para então serem iniciadas as
análises laboratoriais.

A qualidade fisiológica e sanitária das sementes foi ava-
liada pelos seguintes testes: Germinação (TG): quatro repe-
tições de 50 sementes foram colocadas para germinar em ro-
los de papel toalha “germitest”, umedecido com água destila-
da, em quantidade equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato
seco, a 25ºC, em presença de luz. A contagem de plântulas
normais foi realizada aos quatro e doze dias após o semeio,
segundo as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992)
sendo os resultados expressos em porcentagem; Índice de
velocidade de germinação (IVG): conduzido juntamente
com o teste de germinação. A avaliação de plântulas normais
foi realizada diariamente, à mesma hora, a partir da primeira
contagem de germinação. O índice foi calculado utilizando-
se a fórmula proposta por Maguire (1962); Índice de veloci-
dade de emergência em campo (IVEC): quatro repetições
de 50 sementes por tratamento foram semeadas em sulcos de
2,5m de comprimento, espaçados de 0,20m, à profundidade
de 2cm, cobertas com aproximadamente 1,5cm de solo, man-
tendo-se a umidade através de irrigações freqüentes. A partir
do dia que a primeira plântula emergiu, realizaram-se conta-
gens diárias de plântulas normais até o último dia do teste (21

dias). O índice foi calculado pela fórmula proposta por
Maguire (1962); Micoflora das sementes: quatro repetições
de 200 sementes para cada tratamento, foram incubadas em-
pregando-se o método “blotter test” (Neergaard, 1979). Es-
tas, em número de dez, foram distribuídas sobre papel de fil-
tro previamente umedecido e esterilizado em placas de Petri
e levadas a uma câmara de incubação com temperatura de
24±2ºC, onde permaneceram sob luz de freqüência próxima
ao ultravioleta (NUV) e fotoperíodo de 12h, durante sete dias.
Realizaram-se a identificação e contagem dos fungos, exa-
minando-se as colônias fúngicas desenvolvidas nas sementes
sob microscópio estereoscópico. Em alguns casos, a avalia-
ção, foi complementada pela visualização das características
morfológicas dos fungos em microscópio óptico comparan-
do-as com as descrições da literatura (Singh et al., 1991).
Análise estatística: utilizou-se o delineamento inteiramente
casualizado, em arranjo fatorial (10x2x2), com quatro repeti-
ções. Os tratamentos consistiram da testemunha e da aplica-
ção de produtos químico e natural (PCNB, captan, benomyl,
tolylfluanid, extrato de aroeira e as associações de
PCNB+extrato, captan+extrato, benomyl+extrato, tolylfluanid
+ extrato), duas cultivares (CNPA 7H e Precoce 2) e dois
tipos de sementes (com e sem línter). Os dados obtidos em
percentagem, referentes ao teste de germinação e micoflora
das sementes, foram transformados em arc sen √x/100. A com-
paração de médias foi realizada pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade. Para a análise estatística dos dados foi utiliza-
do o Software Científico NTIA da EMBRAPA (Paniago et
al., 1995).

TABELA 1. Produtos e dosagens utilizados no tratamento das sementes de duas cultivares do algodoeiro Gossypium
hirsutum L.r. latifolium Hutch, com e sem línter. Areia, PB, 2000.

Dosagens1

Tratamentos Fungicida (g) Água (mL)
Com/Línter Sem/Línter Com/Línter Sem/Línter

T1 Testemunha (sementes não tratadas) – – – –
T2 PCNB 6,0 3,0 12,0 6,0
T3 Captan 3,3 3,0 6,6 6,0
T4 Benomyl 2,0 1,4 4,0 2,8
T5 Tolylfluanid 1,5 1,0 3,0 2,0
T6 Extrato + PCNB 12,0mL+6,0g 6,0mL+3,0g – –
T7 Extrato + Captan 6,6mL+3,3g 6,0mL+3,0g – –
T8 Extrato + Benomyl 4,0mL+2,0g 2,8mL+1,4g – –
T9 Extrato+ Tolylfluanid 3,0mL+1,5g 2,0mL+1,0g – –
T10 Extrato de Aroeira 24mL a 10% 12mL a 10% – –

1 (kg de sementes)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O comportamento das cultivares quanto à germinação
(Tabela 2A) indicou para a cv. CNPA 7H, que o maior e o
menor valor reportaram-se às sementes tratadas com
tolylfluanid e extrato de aroeira, respectivamente, apesar deste
último não diferir estatisticamente dos tratamentos onde este
extrato foi aplicado associado a fungicidas, não diferindo tam-
bém do benomyl. Por outro lado, para a cv. Precoce 2, o mai-
or valor de germinação foi observado para sementes tratadas
com PCNB, que diferiram da testemunha, do extrato puro e
em mistura, além do benomyl. Estes resultados estão de acor-
do com Pozza & Juliatti (1994), que verificaram semelhante
eficiência do tolylfluanid no controle de fungos patogênicos
em sementes do algodoeiro, contribuindo para elevar seu po-

tencial germinativo. Entre cultivares, em todos os tratamen-
tos avaliados houve maior germinação das sementes da cv.
CNPA 7H, com valores equivalentes apenas nas sementes
tratadas com PCNB e benomyl.

Ainda com relação à germinação (Tabela 2B), as semen-
tes com línter, tratadas com PCNB, tolylfluanid e extrato de
aroeira puro e em mistura, apresentaram as maiores percenta-
gens de germinação; para as sementes deslintadas, os maio-
res valores de germinação foram os da testemunha e de todos
os produtos aplicados isoladamente, que não diferiram entre
si. Assim, o uso do extrato de aroeira, nas sementes sem línter
foi menos efetivo. Entre os tipos de sementes, aquelas sem
línter apresentaram maior germinação quando foram subme-
tidas ao tratamento com fungicidas químicos isolados, o in-
verso ocorrendo nas sementes com línter. A maior germina-

TABELA 2. Germinação (TG) das sementes de duas cultivares (A) do algodoeiro
Gossypium hirsutum L.r. latifolium Hutch, com e sem línter (B),
tratadas com fungicidas químicos e extrato de aroeira. Areia, PB,
2000.

Cultivares (A)
Produtos CNPA 7H Precoce 2

Arcsen √ x/100 % Arcsen √ x/100 %

Testemunha 70,70ab A 87,25 56,10 c d B 66,00
PCNB 68,65ab c A 85,75 68,25aA 84,50
Captan 67,20ab c A 82,75 61,90ab c B 75,75
Benomyl 62,70 c d A 77,25 60,30 b c d A 73,25
Tolylfluanid 71,00aA 88,75 66,70ab B 83,50
PCNB + Extrato 64,10 b c d A 80,75 53,80 d B 64,75
Captan + Extrato 64,80ab c d A 81,75 54,95 d B 66,25
Benomyl. + Extrato 62,90 c d A 79,00 57,75 c d B 70,75
Tolylfluanid + Extrato 62,20 c d A 78,00 54,15 d B 65,25
Extrato de Aroeira 59,90 d A 74,75 55,55 c d B 67,75

Tipos de Sementes (B)
Produtos Com línter Sem línter

Arcsen √ x/100 % Arcsen √ x/100 %

Testemunha 51,60 c d B 60,50 75,15aA 92,75
PCNB 61,70aB 77,00 75,25aA 93,25
Captan 54,30 b c d B 65,75 74,75aA 92,75
Benomyl 51,10 d B 60,25 71,90aA 90,25
Tolylfluanid 64,05aB 80,50 73,70aA 91,75
PCNB + Extrato 60,65ab A 75,50 57,25 b A 70,00
Captan + Extrato 64,70aA 81,50 55,10 b B 66,50
Benomyl + Extrato 64,30aA 81,00 56,30 b B 68,75
Tolylfluanid + Extrato 61,35aA 76,50 55,05 b B 66,75
Extrato de Aroeira 58,40ab c A 72,25 57,10 b A 70,25

Médias seguidas da mesma letra, minúscula nas colunas (dms = 6,84) e maiúscula nas linhas (dms = 4,20),
não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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ção das sementes com línter que receberam aplicação de pro-
dutos associados ao extrato de aroeira, se deve, provavelmente,
ao línter ter favorecido a maior aderência dos produtos quí-
micos quando em mistura, conforme constatado por alguns
autores (Coutinho et al., 1999; Felismino et al., 1999).

Na cv. CNPA 7H, o maior índice de velocidade de ger-
minação se verificou nas sementes tratadas com tolylfluanid,
diferindo este tratamento do benomyl, tolylfluanid + extrato
e do extrato de aroeira puro (Tabela 3). Nas sementes da cv.
Precoce 2, o produto que se sobressaiu foi o PCNB, seguido

do tolylfluanid, e do captan. Verificou-se ainda, na maioria
dos tratamentos, que a CNPA 7H foi superior à Precoce 2,
havendo igualdade entre as mesmas com relação a PCNB,
benomyl e tolylfluanid. Já na cv. CNPA 7H, o extrato de
aroeira aplicado puro ou misturado, foi estatisticamente igual
ao benomyl e captan. Nas sementes deslintadas, ao contrário,
todos os tratamentos com extrato de aroeira foram inferiores
aos produtos químicos puros e à testemunha.

Para o IVEC (Tabela 4), em todos os tratamentos não
houve diferença entre cultivares. Quanto aos tratamentos em

TABELA 3. Índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes de duas cultivares do
algodoeiro Gossypium hirsutum L.r. latifolium Hutch, com e sem línter, tratadas com
fungicidas químicos e extrato de aroeira. Areia, PB, 2000.

Cultivares Tipos de Sementes
Tratamentos

CNPA 7H Precoce 2 Com línter Sem línter

Testemunha 10,7ab A 8,1 c d e B 7,4 b B 11,5a A
PCNB 10,5ab c A 10,3aA 9,3a B 11,5a A
Captan 10,2ab c d A 9,2ab c B 7,9 bcB 11,5a A
Benomyl 9,5 b c d A 9,0 b c d A 7,4 cB 11,2a A
Tolylfluanid 10,8aA 10,2ab A 9,7a B 11,4a A
PCNB + Extrato 9,9ab c d A 7,8 e B 9,1ab A 8,6 b A
Captan + Extrato 10,1ab c d A 8,0 d e B 10,0a A 8,1 b B
Benomyl + Extrato 9,7ab c d A 8,6 c d e B 9,9a A 8,4 b B
Tolylfluanid + Extrato 9,5 c d A 7,9 d e B 9,2a A 8,2 b B
Extrato de Aroeira 9,2 d A 8,2 c d e B 8,8ab A 8,6 b A

Médias seguidas da mesma letra, minúscula nas colunas (dms = 1,22) e maiúscula nas linhas (dms = 0,75), não diferem
significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

TABELA 4. Índice de velocidade de emergência em campo (IVEC) das sementes
de duas cultivares, do algodoeiro Gossypium hirsutum L.r. latifolium
Hutch, com e sem línter, tratadas com fungicidas químicos e extrato
de aroeira. Areia, PB, 2000.

Cultivares Tipos de Sementes
Tratamentos

CNPA 7H Precoce 2 Com línter Sem línter

Testemunha 9,1ab A 8,6 b c A 7,4 b B 10,3aA
PCNB 9,5aA 9,0a b c A 8,0ab B 10,5aA
Captan 9,2aA 10,1a A 8,4ab B 11,0aA
Benomyl 9,2ab A 9,5a b A 7,8ab B 10,8aA
Tolylfluanid 8,8ab A 9,1a b c A 7,6ab B 10,3aA
PCNB + Extrato 8,2ab A 8,2 b c A 8,5ab A 7,9 b A
Captan + Extrato 8,9ab A 8,5 b c A 9,0aA 8,5 b A
Benomyl + Extrato 7,7 b A 7,8 c A 7,9ab A 7,6 b A
Tolylfluanid + Extrato 8,2ab A 8,4 b c A 8,3ab A 8,3 b A
Extrato de Aroeira 8,4ab A 8,1 b c A 7,8ab A 8,6 b A

Médias seguidas da mesma letra, minúscula nas colunas (dms = 1,22) e maiúscula nas linhas (dms = 0,75),
não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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si, da mesma forma como foi verificada para a germinação,
as sementes deslintadas tratadas com extrato de aroeira puro
ou misturado foram inferiores aos produtos puros e à teste-
munha.

Considerando o efeito das cultivares com relação a inci-
dência de fungos (Tabela 5) verifica-se, para o Aspergillus
flavus, que os resultados da cv. CNPA 7H para os tratamen-
tos testemunha, captan+extrato e extrato de aroeira puro fo-
ram superiores aos da Precoce 2. Ainda, para este mesmo
fungo, foi constatada para a cultivar CNPA 7H, incidência
superior à verificada para os tratamentos com produtos quí-
micos; enquanto na cv. Precoce 2, a maior incidência desse
fungo, foi verificada no tratamento com o extrato de aroeira.
Para o Aspergillus sp., da mesma forma que o Aspergillus
flavus, as incidências nos tratamentos testemunha e extrato
de aroeira puro para a cv. CNPA 7H foram superiores à Pre-
coce 2. Constata-se, ainda, com relação a este fungo, maior
ocorrência do mesmo nas sementes deslintadas tratadas com
o PCNB+extrato e extrato de aroeira puro. Provavelmente,
essa ocorrência e a ação patogênica deste fungo, tenham le-
vado à redução da germinação e do vigor das sementes anali-
sadas em ambas as cultivares que receberam estes tratamen-
tos, o que está de acordo com Halloin (1975), quando salien-
ta que, sementes de algodoeiro infectadas com esta espécie
fúngica têm sua qualidade fisiológica reduzida mais rapida-
mente do que outras espécies. Quanto ao Fusarium sp, com-
parando-se as cultivares (Tabela 5), não foram constatadas
diferenças significativas; também, não foram verificadas di-
ferenças entre todos os tratamentos utilizados nas sementes
da cv. CNPA 7H, porém, na cv. Precoce 2, a incidência desse
fungo nas sementes tratadas com o extrato de aroeira puro foi
superior apenas àquelas tratadas com o PCNB, captan+extrato
e benomyl+extrato. Assim, fica evidenciada a importância
do extrato natural na redução ou inibição dessa espécie fúngica
em comparação aos tratamentos utilizados, tanto para culti-
vares, quanto para tipos de sementes, conforme também cons-
tatado por alguns autores (Magalhães, 1996; Coutinho et al.,
1999; Felismino et al., 1999). De maneira geral, observou-se
maior incidência de Fusarium nas sementes com línter, da
cv. Precoce 2, principalmente quando não foram tratadas, pro-
vavelmente pela sua susceptibilidade a fusariose, conforme
relatos de Di Piero & Pascholati (2000), além deste fungo ser
considerado por vários autores (Pizzinato & Menten, 1991;
Pozza & Juliatti, 1994) como patogênico para as sementes do
algodoeiro.

Em relação às cultivares (Tabela 5), o maior controle do
Rhizopus sp., foi obtido em ordem decrescente de eficiência
pelos tratamentos, PCNB, captan e tolylfluanid+extrato, nas
sementes da cv. CNPA 7H, e nas sementes da cv. Precoce 2,
pelo PCNB+extrato. Para as sementes com línter (Tabela 6),
a incidência desse fungo contribuiu para a redução da viabili-
dade e do vigor das mesmas, concordando dessa forma com
Halloin (1975) e Lima et al. (1984), ao comentarem que o
Rhizopus, quando inoculado em sementes do algodoeiro, afeta
de imediato o vigor, estando provavelmente associado ao apo-
drecimento da semente durante o início do processo de ger-
minação. Nas sementes tratadas com o extrato de aroeira puro,
as incidências de todos os fungos foram superiores aos de-
mais tratamentos, exceto para o Aspergillus sp. nas sementes
com línter e para o Fusarium sp. nas sementes deslintadas.
As incidências nas sementes sem línter, nos tratamentos que
foram constituídos por fungicidas químicos, foram semelhan-
tes entre si e à testemunha, exceto quanto ao Aspergillus flavus;
nas sementes com línter, a efetividade dos tratamentos variou
conforme a espécie fúngica assinalada.

Com relação à testemunha, a maior ocorrência de fun-
gos foi detectada nas sementes com línter, o que está de acor-
do com Queiroga & Beltrão (1997) quando informam a im-
portância do uso de sementes deslintadas; por outro lado,
Soave (1985) também recomenda o uso do deslintamento em
sementes do algodoeiro, salientando que o línter abriga cerca
de 70% dos fungos encontrados nas sementes, indicando que
o deslintamento, por si só, já melhora a qualidade sanitária
dos lotes, como também a sua germinação.

CONCLUSÕES

O extrato de aroeira, aplicado puro ou associado aos
fungicidas químicos reduziu a qualidade fisiológica das se-
mentes deslintadas;

As sementes com línter, tratadas com o extrato de aroeira
associado aos fungicidas captan, benomyl e tolylfluanid al-
cançaram maior viabilidade e vigor (IVG);

As espécies fúngicas de maior incidência, em ambas as
cultivares, especificamente nas sementes com línter foram
Aspergillus flavus, Rhizopus sp. e Fusarium sp.

O extrato de aroeira puro não controlou os fungos, po-
rém, quando associado aos fungicidas captan, benomyl e
tolylfluanid, reduziu a incidência de Aspergillus spp. e
Fusarium sp. nas sementes da cv. Precoce 2.
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